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			Ela tem, ela tem peito de aço


			Ela tem peito de aço


			E coração de sabiá...


			Ponto de Pombagira


			Rir, gargalhar, girar... Verbos que nos aproximam das Pombagiras, rainhas das ruas, das noites, das próprias vidas e de seus próprios corpos. Verbos também que nos aproximam dos afetos e pensares que Arruaças nos traz. Essas palavras-corpo que nos fazem mergulhar nas águas de uma filosofia popular, das ruas. Ruas que riem de nós quando procuramos alguma pureza. Ruas que riem de nós quando procuramos alguma pureza e gargalham de nossa ingenuidade quando pensamos que o paiol colonial dominou tudo. Ruas que giram nossos sentidos, quando achamos que apenas é possível caminhar num único sentido.


			Se na boca de quem não presta a Pombagira é vagabunda, na boca de quem presta, também. Mas uma vagabundagem outra. Isso porque a vagabundagem é afeto libertador, para quem aprende a olhar de soslaio e deslizar, gingar pelas frestas de um pensamento que não se pretende grande, mas que reconhece que toco pequeno é que arranca a unha colonial que endurece nosso pensamento e nossa maneira de buscar jeitos próprios de caminhar.


			A malandragem, a vadiagem e a vagabundagem são valores, saberes, práticas contracoloniais. E têm a sabedoria pequena de trazer para a gira os boêmios, as putas, as crianças, os caboclos e caboclas, as almas de outro mundo (que é este também!) e tanta gente boa relegada à margem pela nossa vã filosofia acadêmica. Bestinha, esta filosofia não percebe – ou percebe e tem medo – as potências que esse pensamento dos becos (aqueles das ruas e os das macumbas) botam para circular. Driblando como Garrincha, gingando como Pastinha, querendo dançar como Dona Maceió, esse pensamento de soslaio nos ensina e nos coloca à espreita por uma aprendizagem sempre aberta, que seja conduzida pelas façanhas das muitas figuras arruaceiras que atravessam este livro.


			Arruaças nos convoca a encontrar nas ruas, vielas, ladeiras, morros, terreiros, campos de futebol, nas matas, nos tambores, nas avenidas carnavalescas o que sempre esteve lá. Essa potência de uma filosofia popular, vagabunda, que se recusa a pertencer a qualquer senhor colonial que lhe diga que a coisa deva ser apenas de um jeito. Essa filosofia – amadrinhada por Padilhas, Pelintras e Garrinchas, por Erês e Sacis – que nos leva a possibilidades dançantes e gingantes de um pensamento capaz de fazer caldeirão sem fundo ferver, criando novos e festivos sentidos para uma vida que, se tudo der certo, vagabunda também será.


			Um pensamento, uma filosofia, uma vida vagabundos que, como na cantiga, tem um peito de aço na luta contracolonial, mas um coração de sabiá na criação de novos e belos caminhos por essas ruas que, mesmo quando não damos nada por elas, nos oferecem possibilidades sempre intensas de sermos de outras maneiras. Que o coração-canto do sabiá traga a alegria necessária para voltarmos para as ruas pensando; para as ruas que, como boas vagabundas, pensam, e pensam muito bem, girando a roda que pode reencantar esse mundo entristecido.


			wanderson flor do nascimento


			é professor no departamento de Filosofia da Universidade de Brasília (UnB).
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			Nos tempos da escravidão, as cadeiras de arruar eram liteiras carregadas por escravizados em que as sinhás passeavam pelas ruas da cidade. Em geral, elas tinham portinholas que visavam proteger as sinhás dos perigos representados pelos desordeiros que incendiavam as ruas com suas fundangas, promoviam quizumbas nas encruzilhadas, as encruzas – os cruzamentos de caminhos, ruas, veredas, vias férreas, moradas de Exu e de seus parceiros – e se entocavam em seus cafofos: os arruaceiros.


			Esses perigosos gentios, que começavam a anunciar a tarefa dos brasis contra o Brasil, eram versados em muitas invenções, matutações e feitiços, mestres em pembas e mandingas, doutores em queimações, trucos, mumunhas, desenfadados nas mugingas e nas canjiras. Praticavam, como modo de vida, a arruaça, incorporando o cruzo e alargando o tempo. Enquanto seus adversários faziam um alarde danado, eles davam apenas aquela escorada, às vezes de leve, que desequilibra o oponente e gera o esculacho. Porque arruaça é jogo na aldeia.


			Mas o bicho pode pegar, porque arruaça é também uma guerra em que os modos populares têm, como tática, artimanhas não convencionais. O Brasil das sinhás, sinhôs e de toda carga imantada por eles é aquele que precisa ser rasurado pela brasilidade dos viventes que para aqui se bandearam. Seja nas matas, praias, esquinas, rodas, improvisos, várzeas e recantos onde se tocam tambores, há inúmeras formas de ir ao campo de batalha. Riscando pólvora na rua, botando o corpo na praça ou se emaranhando nos buracos desse chão, existe um infinito repertório de fazeres que nutrem a existência da brasilidade.


			Nessa guerra, cantamos os nomes, jeitos e dizeres dessa gente arruaceira, invocando suas forças para perpetuar a quentura do feitiço que enfrenta a sanha dos senhores, para esculhambar a lógica autoritária e injusta imposta e para decompor com baforadas, cuspes e suor os alicerces de seus cômodos. Quando as sinhás procurarem as cadeiras para se sentar, não acharão. Restará o tombo.


			E tombo feio quem toma é aquele que não teve a rua para aprender a manha de cair bonito. Nessa hora, o sujeito que só sabe subir e olha todo mundo de cima, do conforto de sua liteira política ou filosófica (porque conceito também é cadeira de arruar), pede para levar rasteira.


			Arruaça é pau de dar em doido, é madeira que não dá cupim na mão de quem não sai de casa sem saudar a rua, não aceita que lhe digam onde e como ficar, sabe se esquivar quando precisa e pisa de mansinho nas terras pantanosas que, para muitos, é areia movediça.


			Os arruaceiros mostram o quanto, para aparentemente subir, o Brasil desceu. É por isso que a arruaça, sobretudo, é encanto para derrubar o que na verdade nem subiu ainda.
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			Oxóssi deu um brado lá na mata


			Tão forte que atingiu foi o além


			Até o padre na igreja


			Se benzeu e disse amém


			Ponto de caboclo


			É possível que o primeiro relato de uma praga na literatura ocidental esteja descrito no episódio inicial da Ilíada. Enfurecido pela ofensa cometida por Agamenon contra seus sacerdotes, o deus Apolo lança flechas nos gregos durante o cerco a Troia. Os flechados são acometidos de febre alta e disenteria.


			A ligação entre flechas divinas e epidemias também é forte no imaginário medieval europeu. Talvez venha daí – do fortíssimo signo das flechas – a fama que São Sebastião flechado ganha como protetor contra as epidemias, reforçada pelos relatos de que o transporte de suas relíquias para uma basílica em Roma, em 680, interrompeu uma epidemia que grassava na cidade.


			Mas por aqui a história é outra: São Sebastião é o padroeiro do Rio de Janeiro. Um padroeiro que ressalta, em larga medida, as faces, riscos, forças e desafios da cidade. Ele, afinal, participa da vitória dos portugueses sobre os índios tupinambás, aliados dos franceses, que habitavam a macaia carioca. Diz a tradição que o santo foi visto de espada na mão, mandando brasa ao lado dos lusitanos, lutando na Guanabara.


			A cidade, fundada em março de 1565 para garantir o território português e aniquilar os índios rebeldes, no início do século XX cismou que tinha que ser francesa. Foi a época, conforme diz um samba da União da Ilha do Governador (“Burro na cabeça”, 1981), em que na avenida Central “as cocotes me chamaram de chérie, mon amour, oui oui, mon petit”.


			A Reforma Passos derrubou cortiços e promoveu a “higienização” – uso a expressão racista da época – social das ruas do Centro, em nome de um projeto civilizatório de recorte europeu que imaginava uma Paris nos trópicos. O Rio de Janeiro expulsou os franceses para um dia tentar ser francês, ao menos do ponto de vista simbólico.


			Mas como a cidade não é mesmo para principiantes, o negro centro-africano banto chegou um dia nas nossas praias e, mesmo escravizado, derramou sua cultura – transformadora e transformada – por aqui, em contato com o caldo cultural das ruas cariocas. A partir do século XIX, chegaram os iorubás.


			Resumo da ópera: o mesmo São Sebastião que combateu os índios acabou sincretizado nas macumbas cariocas com o inquice Mutalambô e o orixá Oxóssi, deuses caçadores das florestas africanas que viraram protetores dos caboclos do Brasil. Oxóssi e Mutalambô são donos da flecha. Sebastião sofreu o suplício sendo flechado.


			O dia de São Sebastião é dia das umbandas celebrarem os caboclos de Oxóssi. É dia de Seu Tupinambá baixar na guma, com seu grito de índio que não enverga. Sebastião é santo padroeiro porque abençoou a vitória portuguesa contra os índios. Sebastião virou Oxóssi por obra, subversão e graça da nossa gente, nas esquinas cariocas. Os caboclos baixarão nos terreiros. Tupinambá trabalhará com o seu cocar de bugre velho curador.


			Mas me permitam aqui uma divagação para dobrar a esquina.


			Para os mundos tupinambás, o inimigo é um constituinte do ser. Se precisamos do outro para ser, é absurdo, portanto, aniquilá-lo. Aquele que me mata, me come e me carregará em seu estômago, feito de túmulo e aconchego. Em certo sentido, ele será eu.


			Estará aí uma chave para entender como São Sebastião, que lutou ao lado dos portugueses e temiminós contra os tupinambás nas batalhas de fundação do Rio de Janeiro, se amalgamou a Oxóssi, o protetor dos índios nas nossas macumbas?


			Ao matar o tupinambá, o santo cristão não teve alternativa: sem deixar de ser ele mesmo, virou o caboclo que matou: o amém que virou okê, a saudação de Oxóssi.


			Impressiona como leituras mecânicas do sincretismo, que aparentemente buscam criticar o binarismo do pensamento europeu, acabam lendo essa amálgama sob uma perspectiva dual entre a ilusão da essência e a crítica da deturpação. O buraco é mais embaixo e está na porosidade. Nós moramos, afinal, na rasura em que três enigmas se colocam, ariscos como a flecha acariciando o alvo: Quem morreu? O que é morrer? Quem é o caboclo?
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			Noventa por cento do que


			eu escrevo é invenção.


			Só dez por cento é mentira.


			Manoel de Barros


			A rua Candiru fica encravada entre a banda de Engenheiro Leal e o largo de Magno, uma das porteiras de entrada da avenida Ministro Edgard Romero, subúrbio carioca. Para o Neco, tudo ali é Madureira. Ele, que gostava de tomar “umas” pelos cantos da rua Olívia Maia, definia aquele lugar como o espaço que oferta toda sorte de prazer. Por ali, tudo se passa sob a proteção de São Braz, que fica à espreita para dar uma forra no fardo das pobres vítimas das tentações mundanas.


			Uma das coisas que o deixava enquizilado era o fato de terem destruído a velha estação de Magno para dar lugar à do Mercadão de Madureira, a qual ele fazia questão de continuar chamando pelo antigo nome. Era no alto da estação que ele fazia seu ganho vendendo o que chamava de “última refeição do rato”. Argumentando já ter passado “de tudo, um pouco”, disse que encarou a labuta desde os tempos de menino e que por isso passou a trabalhar três dias na semana e folgar quatro. Falava que, no tempo em que serviu à Marinha, ficou sabendo, lá em Salvador, que no império de Oyó a semana tinha quatro dias. Assim, fez as contas, fundamentado pelo seu próprio sistema de coordenadas, método com o qual ele misturava o plano cartesiano de Descartes, a lógica do palpite no bicho e a métrica dos pontos cantados de Seu Marabô, tudo para chegar à conclusão que lhe dava o direito a esses dias de ócio.


			Pegava no batente às terças, quartas e quintas e no restante ficava para aquilo que mobiliza os seres em suas potências primeiras: brincadeira, vadiação e vagabundagem. Porém, não pensem que a criatividade de Neco era desperdiçada com coisa à toa: em todos os dias de folga, se dedicava a algo diferente. Do samba no Império Serrano ao futebol na Congonha, da missa na igreja de São Luiz Gonzaga à curimba na tenda espírita Menino Jesus, da casa de Joana, na rua Dona Clara, à de Sueli, na travessa do Descalvado. Mas era às segundas-feiras que se dava o evento maior: a roda de mentira do morro do São José, em Madureira.


			Tudo acontecia no bar do Neném. A noite ia caindo mansa, e os trovadores das lorotas iam se chegando por lá. Ali, ninguém sabia ao certo quando e por que aquilo tinha começado, a questão é que gente se amontoava, os meninos se escangalhavam de rir, os cachorros filavam comida, os melancólicos se curavam; ali eram narrados grandes feitos da humanidade, lidos através de pontos de vista afetivos.


			Entre tantas histórias que arrebatavam o povo do lugar, as de Neco tinham um diferencial: era ele o cabra reconhecido pelo palavreado cheio de ginga, fala mansa, adoçada no mel. Suas palavras faziam floreios; quando abria a boca, encantava gente. Comerciante nato, galanteador e poeta, por onde passava, deixava uma palavra para a graça das escutas. Dizeres malemolentes atravessavam os ambientes do samba, das macumbas, dos bares, esquinas e feiras.


			Eis algo que o enquizilava mais do que chamar a estação de Magno de Mercadão de Madureira: chamá-lo de mentiroso. O cabra virava bugre valente, dava pernada, entrava em disputa de vida e morte, desconjurava a mãe, rasgava a camisa, tirava os tamancos, partia pra briga. Para ele, não tinha ofensa maior; afinal, conhecedor de tudo um pouco, sabia que, no fundo das coisas, uma mentira pode virar verdade e uma verdade pode virar mentira.


			Neco tinha fé ao seu modo, acreditava em coisas que eram alvo de descrédito por parte daqueles escassos de poesia. Seu xodó era com o efeito das palavras, não era um sujeito obcecado pela clareza, suspeitava que aquilo que chamam de falso pode ser um rebolado do dizer. Era um ser que buscava explicações, mas não era um racionalista; cismava com a tal da verdade absoluta desde quando, em uma macumba na praia de Cocotá, na Ilha do Governador, uma Pombagira o olhou, gargalhou e entoou a máxima “descartiana”: nada é verdadeiro, até ser reconhecido como tal. O malandro batia cabeça com esse verso, desconfiava que o sopro era uma espécie de demanda.


			A roda de mentira já não mais acontece, tudo ali se plasmou nas belezas curtidas nas brechas da vida, onde se reivindica um refresco para as almas. O malandro agora trabalha na travessia do tempo. Contam que já não mais carrega a perturbação do sopro da tal moça do Cocotá. Dizem ainda que, na última vez que o viram pela Candiru, sua cabeça foi pega por uma outra entidade, não sabem qual, só que não era daqui, pois o sotaque não era familiar. Nesse dia ele parecia louco, subiu na mesa de sinuca, botou pra dentro duas garrafas de Pitú, bateu no peito e gritou que o cavalo agora estava livre, pois não tinha mais preocupação com rótulos, muito menos em assegurar, na palavra, a verdade última das coisas. Afinal, todo ponto de vista era também a vista de um ponto.
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			Ela leva o cartucho na teta,


			Ela abre a navalha na boca...


			“Benedita”,  na voz de Elza Soares


			Muitos filósofos tentaram encontrar a ferramenta perfeita para exemplificar o que é o fazer filosófico: para Nietzsche, o martelo; para Derrida, as esporas; para Preciado, a tesoura. Mas asseguro a vocês que aqui, do lado debaixo do equador, onde não existe pecado, a melhor ferramenta para o pensar é a navalha.


			Mas não a navalha de Guilherme de Occam, pois não se trata de princípio lógico nenhum. É, na verdade, o descadeiramento da lógica. Falo mesmo é da navalha dos malandros cariocas, escondida por debaixo das roupas e pronta para ser acionada a qualquer momento.


			Diferente do martelo, que pode ser usado para destruir os prédios do velho saber, a navalha compartilha com a tesoura a capacidade de cortar e, com as esporas, o jogo que exige a participação do movimento corporal. Mas não esqueçamos que, na capoeira, o martelo pode também ser um golpe de canela ou peito de pé. O malandro não pode destruir os prédios velhos do saber, porque precisa deles, de seus cômodos abandonados para fazer morada; das suas marquises para se abrigar: ele mora nos cortiços do saber. Não tendo cavalo para montar, sua navalha torna o malandro, ele próprio, cavaleiro e cavalo, homem e animal, mente e corpo juntos, dando seus rabos de arraia, suas meias-luas, rasteiras e até suas tesouras. Esses são os conceitos que malandro que é malandro escreve na cara de quem lhe tira de mané.


			Bezerras e Moreiras, e muitos outros Silvas cujas estrelas não brilharam, contam essas histórias. Zecas e Luíses também. O que eles não contam é que, por detrás da sabedoria navalhante desses malandros, de Zés Pelintras e Pretinhos, se esconde aquela que ensinou a eles esse mistério: Maria Navalha.


			“Mulher de malandro tem nome/ e se conhece pela saia/ vara curta e onça brava/ ela é Maria Navalha”, canta o ponto da umbanda. Só ela pode ser ao mesmo tempo a vara que cutuca a onça e a onça que é cutucada. Ela é, simultaneamente, o sujeito e o objeto, pois é a própria ação, e com isso vem para botar tudo em seu lugar.


			Mas quando seu ponto diz que “ela é malandra, não precisa trabalhar/ Maria Navalha bota tudo em seu lugar”, não quer dizer que chega para organizar tudo, como muitos filósofos defenderam. Na verdade, o que ela quer, botando tudo em seu lugar, é desarrumar a navalhadas, deixando suas marcas em tudo aquilo que foi determinado pela colonização e pelo poder: os eixos bem organizados do masculino e do feminino, das classes sociais, das raças, das religiões e de todas as hierarquias que inferiorizam os saberes populares.


			Ela é a mulher que briga, que corta e que escreve as cicatrizes nos rostos daqueles que não aceitam sua arte. “Ela é mulher, ela é bonita e formosa/ mas não se engane, ela é muito perigosa”: Maria Navalha é aquela que sorri e que dança, com suas sete saias coloridas, mas que, para garantir o direito ao sorriso e à dança, precisa empunhar, sob estes sete véus, sua arma.


			E ela conhece muito bem seu segredo, sua arma e a tarefa de seus golpes: como diz a canção, “traz um sorriso no rosto e uma arma na saia/ O seu nome é/ é Maria Navalha.” Do ogó de Exu à bengala de Tranca-Rua, a sabedoria do povo de rua cria a filosofia a golpes de navalha, o que exige a ginga dos malandros e os mistérios dessa perigosa Maria, que esconde sua arma debaixo da saia.


			Que força é essa debaixo das sete saias rodadas? Será que a sabedoria da navalha, seus golpes dançantes e sua arma escondida ainda ganham mais potência quando escondidas por debaixo de camadas rodopiantes?


			“Maria Navalha disse/ cuidado pra não errar/ ela jurou, jurou, tornou a jurar/ Que mata sem tirar sangue/ Engole sem mastigar”. A saia de Maria Navalha, além dos mistérios que guarda a capa dos Exus, abriga ainda um poder a mais: os segredos que apenas o feminino pode, se quiser, revelar.


			Ela, com sua saia que é boca e que tem a navalha como caneta, é a mulher que vadia, a pomba que gira, que gargalha, que tem sete maridos e cuja saia realiza a maior expressão da filosofia exusíaca:1 engolir e cuspir.


			A filósofa da navalha, que mata sem tirar sangue e engole sem mastigar, é aquela que rodeia sua saia nos terreiros e carrega a “boca que come tudo”.2 Engolindo até mesmo Exu, ela cospe nos terreiros suas mandingas, suas cores, baforadas, danças e, com isso, nos ensina que nossa filosofia deveria ser esta, engolida e cuspida, um amálgama de tudo aquilo que nos deixa mais fortes na luta contra a colonização.
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